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DÊ.­ ueiros de Faria 
J ' 

,Coinendador da' Ordem de Mérito 

,«Nunca trabalhei a pensar 
na condecoraçâo» 

Natural da freguesia de Lamã 
Barcelos, veio para Forjães 

apenas com 2 meses de idade. 
Aqui cresceu, indo ainda jovem 
trabalhar como bancário para o 
Porto, onde também estudava à 
noite. Em 1945 licenciou-se em 
medicina, começando a sua acti-
vidade clínica na Cása—do Povo 
de Forjães. 

Escolheu seguir medicina, por-
que não gostava de lidar nem 
com dinheiro nem com contas. 
Foi uma èscolha -acertada; que 
lhe permitiu tornar-se num co-
nhecido cirurgião. Refira-se que 
a sua primeira intervenção cirur-
gica foi realizada no Hospital de 
Esposende.,Desde aí exerceu.a 
sua actividade clínica em Fão, 
Ponte de Lima, Arcos , de Val-
devez, Monção, , Casa de Saúde 
da ãoavista, Porto e.no Institu- 
to Matërno Infantil de Forjães. j 
Manteve-se sempre ligado. aos 

locais onde trabalhava, e assim, 
,actualmente é director da Clíni-
Sa da Casa de Saúde da Boavis- 
ta, do Hospital de Fão e do Ins-
tituto Materno Infantil de For-
jães. É precisamente o Instituto 

1 

que marca a .vida deste Forja-
nense nato, que pretende conti-
nuar a realização do projecto da 
Sr .o Margarida de Queirós: Lar 
de Santo António e Instituto Ma-
terno. 

Hoje com 70 anos, o Dr. Ma-
nuel Queirós de Faria ainda 
exerce actividade como cirurgião. 

Foi este homem, esta vida, que 
no passado dia 10 de Junho em 
Braga, sob proposta do Governo, 
recebeu das mãos do Primeiro 

"-Ministro o galardão de Comen-
dador da Ordem de Mérito. 

Contactado pelo «Forjanen-
se» e a respeito da condecoração, 
diz sentir-se como um camponês 
frustrado,, porque nunca traba-
lhou a pensar na condecoração 

t e porque como camponês que é, 
a condecoração lhe acenta mal, 
procura seguir normas de com-
portamento para com os seus se-
melhantes, o que faz com gene-
rosidade, + e para ' ele esta será 
a maior condecoração. 
1 O «Forjanense» felicita o Sr. 
Dr. Queirós pela condecoração 
obtida, que o torna o primeiro 
cidadão do concelho a merecer 
tão distinto galardão, e pelo ex-
celente trabalho que tem desen-
volvido no Fundação do Lar de 
Santo António — Instituto Ma-
terno Infantil de Forjães. 

Contestação- à construção d 
Barra g em noí Rio Neiva p 

;R J , , _ 1- i 1 _w . 

A Associação de Defesa, 
do Ambiente — RIO NEI-
VA> com sede em Antas, 
dirigiu à Câmara Municipal 
de Barcelos uma contesta-
4ão, baseada em 7 pontos, 
à construção da Barragem 
(Mini-Hídrica) no local de 
ponte Anhel. A concluir, a 
Contestação, • passamos ` a 
Citar: _ 3 

4,Face ao exposto, e aten-
dendo a que o Neiva é um 
dos rios menos alterados 
Pela acção do , homem, de 
nteresse etnográfico e pai-
•sag1stico a preservar e com 
.recurso piscícola que urge 
<defender e gerir numa 
perspectiva de desenvolvi-
mento o RIO NEIVA 
Associação de Defesa do 
Arnbienté - entende que ele 
deve ser protegido na sua 
totalidade e mantido próxi" ,.,._... .._.,.-...,_ _._ x—i 

mo do seu estado natural. 
Considerando que a cons-

trução da barragem irá 
,contra uma correcta políti-
ca de ordenamento de ter-
ritório, por desprezar re-
cursos naturais e patrimo-
niais de grande importân-
cia, impedindo mesmo que 
a sua valorização traga be-
nefícios acrescidos para as 
gentes da região, é parecer 
desta Associação, tendo em 
conta a Lei de Bases do Am-
jbiente (Lei n.° 11/87), o 
(Dec. Lei n.° 93/90 (reserva 
,Ecológica Nacional), a Lei 
n.° 13/85 (Lei do Patrimó-
Inio) , bem como a Legisla-
ção sobre a Defesa das Vi-
das Selvagem, que deve ser 
inviabilizado o pedido de 
utilização das águas do 
Neiva para o fim em ques-
tão». - -- —i 

Festas de. S.  Ro.que 
Em honra de S. Roque, 

St.' Amaro e S. Vicente, For-
jães vai ter 3 dias de festa, 
a realizar no lugar de Cer-
queiral, nos dias 24, 25 e 26 
de Agosto. Uma Comissão 
constituída p o r pessoas 
bairristas daquele lugar, 
com o apoio da restante po-
pulação, levam a efeito as 
festividades em honra da-
queles Santos, com um pro-
grama recheado com todos 
os números de uma festa 
religiosa e um arraial. 

Programa das Festas 

'De 18 a 26 de"Agosto, na 
Igreja Paroquial novena 
Preparatória em honra do 
milagroso Santo. 

Dia 24 — ' Sexta-feira: 

Centro de convi vio 
para a V idade 
Contributo para uma velhice' 
feliz 

O Centro de Convívio é 
uma iniciativa da ACARF, 
que celebrou com o Centro 
Regional da Segurança So-
cial de Braga um acordo de 
cooperação, no sentido de 
poder dar aos idosos um 
maior apoio nesta fase da 
sua vida. 
O Centro já se encontra 

a funcionar à vários meses 

(Continua na 4.a página) 

A Cobrança 
Durante o més de Agosto 

os residentes em Forjães 
que recebam o Forjanense 
serão contactados para fa-
zerem o pagamento da as-
sinatura anual. Solicitamos 
tes que residem no estran-
geiro ou noutras zonas do 
país, e porventura cá se 
encontrem entre nós, o fa-
vor de pagarem as suas as-
. sinaturas, na Casa do Po-
no lugar da Santa ao 
Carlos Sã. Esperamos a me-
lhor compreensão para o 
nosso pedido. 

t - í A Direcção 

-3 ' dias de festa-
'Arraial nocturno com ac-
tuação do conjunto musi-
cal Arco-Iris, de Viana•do 
Castelo, até às 2 h. da ma-
nhã. No final Sessão de Fo-
go de Artifício. ' 
- Dia 25 Sábado; Pelas 7 
horas entrada do Grupo de 
Zés Pereiras de Forjães, 
que percorrerão as ruas da 
Vila; fàs 8 h., abertura da 
Feira Franca; as 15 h., 
Grande Corrida de Cavalos 
«a galope e travado» com 
valiosos prémios em dispu-
ta; às 21 h., início da actua-
ção do conjunto musical 
Estrelas Incomparáveis, de 
Vila, da Feira, até à'1  da 
manhã, finalizando o ar-
raial nocturno com uma 
grande sessão de fogo de 
artifício. 
._Dia 26 Domingo: às 

8,30 h. entrada da Banda 
Musical de Oliveira, Bar-
celos; às 9 h. entrada da 
Fanfarra dos Escuteiros de 
Mar — Esposende; às 10 h. 
saída da Igreja Paroquial 
de Majestosa Procissão com 
destino à Capela de S. Ro-
que; às 11,15 h., Missa Sole-
ne e Sermão; às 17 h., actos 
religiosos com Sermão ao 
que segiurá a procissão; 
às 17 h., concerto pela Ban-
da de Música; 18 h., Fol-
clore; 21,30 h., actuação da 
Ronda Típica de S. Salva-
dor do Campo, Grupo de 
Cavaquinhos e Banda Po-
pular; As festividades en-
cerram com uma grande 
sessão de fogo de artifício. 
A ornamentação, electrifi-
cação e o som estão a car-
go da Electro Forjães. 

Etpo!¢ode r¢ceb¢ tub¡idlot di io'a de Mo 1 
A Câmara Municipal de 

Esposende vai receber, com 
mais 7 Municípios da re-
gião, subsídios para pro-
jectos de várias obras, re-
sultantes da atribuição da 
Secretaria de Estado do 
Turismo das verbas da zo-
na: de jogo. Dos 15 milhões 
de contos coube a Esposen-
de, para obras públicas, um 
subsídio de 1142812 contos 
o que corresponde a 66% 
do valor das obras a reali-
zar em Esposende, Apúlia, 

Fão, Fonte Boa, Rio Tinto, 
Vila-Chã e Gemeses. 
A indústria hoteleira do 

concelho também recebe 
276870 contos, correspon-
dendo a 50% do valor das 
obras de remodelação em 
projecto no Hotel Ofir, Ho-
tel Pinhal e Hotel Nélia. 
Nas obras da Câmara 

Municipal que venham a 
usufruir de comparticipa-
ção do FEDER será o subsí-
dio aplicado noutros pro-
j ectos. 

Festas de Santa Marinha 
... E o sonho tornou-se realidade 

É verdade. Aquelas que eram 
consideradas as maiores festas 
de sempre terminaram em gran-
de. E dizemos isso porque é nor-
ma dizer-se que as últimas im-
pressões são as que ficam na re-
tina das pessoas. Então aquela 
sessão de fogo preso foi um es-
pectáculo digno de ser visto. Pe-
lo meio ficaram um dia de festa 
com muito calor, boas bandas de 
musica, bom espectáculo de fol-
clore, bons conjuntos e, que nin-
guém se esqueça o lançamento 
de 7 paraquedistas, num lindo 
espectáculo e mais uma novida-
de!para Forjães. rj 

Corno não há bela sem senão 
foi pena ter acontecido aquilo 
áqueles moços do dito conjunto 
se Santo Tirso. É que estraga-
ram a noite e no fundo foram 
um bocado levianos. Foi pena, 
pois a Comissão não merecia is-
so. No entanto aqueles que 
aguardaram até tarde para ver 
os Delfins não se arrependeram. 

Está de parabéns a Comissão 
que geriu um orçamento de 
5.000 contos, segundo nos infor-
maram. Se chegou ou não, ainda 
não sabemos. Mas que «mere-
cem» continuar daqui a dois 
anos, isso ninguém duvida. 
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Dr. Fernando Rocha 
deixa o GRSS de Braga 

O Presidente do Conse-
lho Directivo do Centro Re-
. gional de Segurança Social 
'de , Bragá, ' Dr. Fernando 
Rocha, foi nomeado Vogal 
' do Conselho de> Gerência, 
,da, Radiotelevisão Portu-
guesa, interrompendo, as-
sim, as suas funções naque-
le cargo. Desde o início de 
1984 na presidência do Con-
selho Directiva do CRS de 
Braga, To, Dr.,,Fernando, Ro-. 
chá teve pm papel prepon- 
derante nas _melhorias -ve-
rificadas nas diversas áreas 
`da Segurança , Social do 
nosso distrito. 
j 
Cortejo -EtnografiCO— de o mês de Junho no Sa- ` tivã de cada região "em 

lão do Centro, Paroquial de função de cada produto. 
L , 
As Festas ,da` Senhora da 

Saúdé; . da Vila de Esposen- 
de, vãó ter de "novo um des-
file de. 'um .Cortejo Etno-
gráfico'de todas as fregue-
sias dá-)Concelho.; Para 
subsidiar a participação, a 
Câmara Municipal delibe-
rou atribuir"uma verbo, de 
20 contos .a cada` uni. dos 
carros participantes no 
Cortejo. s 
-trForjães vai estar presen. 
te com um tear de cestos 
de Junco, artesanato bem 
representativo da terra, da 
responsabilidade da «Mena 
do . Rio» e colaboradores. 

tem vindo a decorrer des-

zada no dia 14 de Julho, 
coincidindo com a comemo-
ração do centenário da fun-
dação desta Associação"<--,, 

Estiveram presentes a es-
ta cerimónia o Governador 
Civil de Braga, Presidentes 
idas Câmaras dd Esposende 
e Barcelos, Ì representantes 
do Governo da Galiza; re-
presentantes da Federação 

poir razões e causas alheias - 
à sua vontade. 

O 'seguro_de colheitas, 
51 •p ara . além .de outros bene-

fícios garante ao agricul-
tor a indemnização do mon, 
tante dos prejuízos, sofridos 
pelas culturas que tenham 
origem em qualquer dos 

'riscos abrangidos pela apó-; 
i lice. _ 

do Comércio Português, vá- Passará a existir um 
B nos representantes de enti- < maior acesso dos agricul-' 
dades ligadas à actividade tares ao seguro de colheita, 
Comercial e Industrial da já que todas as segurado-
Região è daaGaliza. r •_,., Ic ras, passam a poder fazer 
•►-- ---  — - - -- ~ este tipo de seguro, que se-

11 Festival de Mu sica rá bonificado, constituindo 
-- ' - um instrumento de-õrienta-
Classica de Esposende çãº e ordenamento de cul-

i, curas, concedendo-se maioR 
Com um vasto programa rês ou menores bonificações 

conforme a vocação produ' 

Dele ' ação dal , 
Associação Comercial 
de Barcelos 
I 

Esposénde vários recitais 
e , concertos por vários so-
listas e pela orquestra do 
Porto. Com artistas` éomo 
Paulo Gaio Lima, violoncé-
lo; Teresa Xavier,. piano; 
Gerardo Ribeiro, violino; 
Pedra , Burmester, piano; 
maestro Victorino de •Al-
ineida, piano foram espec-
táculos de qualidade musi-
cal que tiveram --o seu-pon- 
to mais alto na actuação 
da Orquestra do Porto,' di-
rigida por Ralph, Weikert, 
que na execução de obras 
de Honegger, Mozart e 
Strauss foram exímios, e 
árrebatarám 'ó público que 
superlotou o Salão. 

_A, organização deste- Fes-
tival de Música Clássica é 
da Câmara Municipal de 

— Esposende/Escala de-Músi-
ca e tem a colaboração da 

I Agi` Associaçãá w Comercial Paróquia de Esposende. 
,e ' Industrial de Barcelos 
'inaugúróú- èi Esposende 0 verão e os incêndios 
as instalações da sua Dele-
gação, `èm cerimónia reali-
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O forte calor que se tem 
feito sentir nos meses de 
Julho e princípios de Agos= 
to tem provocado um gran-
de número de incêndios em 
todo o país. No mês dê Ju-
lho foi o monte- de S. Lou-
renço, entre Vila=Chã e Ma-
rinhas,. seriamente atingi-
do por focos de incêndio 
que provocaram grandes 
zonas da encosta com a ve-
getação queimada. 

Nos últimos dias tem si-
--do,- aqui perto, a zona- de 

Barroselas e Carvoeiro ata-
cadas por fogo nas suas 
matas 'e até tem posto em 
causa a segurança de habi-
tações. 

Em relação ao ano pas- 
sado há um aumento de 
20% da área devastada o 
que tem obrigado a um 
grande esforço às corpora-
não são suficientes nem 
tem, na maior parte dos ca-
sos, material para acudir 
neste flagela. , 

Novo seguro de colheitas 

O Governo aprovou im-
portantes medidas destina-
das à protecção e defesa 
dos agricultores por forma 
a minorar e cobrir os pre-
juízos que possam, sofrer 

1. 
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Escuteiros de todo o 
Mundo reunem na Bé'gica 

Próximo de Liége, em 
Wegimont, Bélgica reunem 
de 2 a 5 de Agosto dirigen-
tes das Associações Católi-
cas Escutistas de todo o 
mundo para o Conselho 
Mundial da Conferência 
Internacional Católica do 
Escutismo (CICE) , orgão 
máximo desta organização. 

O ponto mais significati-
vo dos debates será a mis-
são do escuteiro católico no 
seio do Movimento Escu-
tista e na sociedade. Neste 
sentida cada dia será su- 
bordinado a um tema: Ser 
discípulo -(«Vem  e segue-
gue-me») ; A missão-(«Ide 
para o meio das nações»); 
Estar preparado («Prepa-
ra-te'»); Audácia («Se pude-
res»). 

Doenças e acidentes 
deixam 14°/o em casa 
[J  

Numa semana normal de tra-
balho, 44% dos Europeus que 
faltaram ao trabalho fizeram-no 
por , razões de saúde ou de aci-
dente; de acordo com um inqué-
rito efectuado pela Comissão Eu-
ropeia e recentemente divulgado 
pela Eurostat. Na semana anali-
sada, as férias e feriados explica-
ram ainda 43% das ausências, as 
baixas por maternidade 3,6%, 
as intempéries 3,5% e as greves 
apenas 0,8%. Mas as horas de 
trabalho perdidas por razões de 
doença ou acidente variam ex-
traordinariamente de país para 
país (numa relâção de 8 para 1 
entre a Holanda e a Grécia, por 
exemplo), consoante a actividade 
profissional (os trabalhadores 
por conta de outrém faltam em 
média o dobro dos empregadores 
e dos profissionais independen 
tes), e a sua perigosidade (as 
profissões fisicamente mais ex-
postas, como a pesca ou a cons-
trução, são aquelas em que mais 
se falta por doença ou acidente). 

`Câmara Municipal,,-de . Esposende 

ED1T-A.L•,--
- 19/90 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, casado, 
industrial e Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende: ,. 

TORNA PÚBLICO que, a Assembleia Municipal 
de Esposende em sua Sessão ordinária de 29 de Ju-
nho último, aprovou uma «ALTERAÇÃO À POSTU-
RA DE TRÂNSITO E ESTACIONAMENTO, NAS 
VILAS DE ESPOSENDE, FÃO E APÚLIA», cujo teor 
se encontra para publicação e patente nos Serviços 
do Sector de Expediente e Informação (SEI) desta 
Câmara Municipal, por forma a que todos os inte-
ressados º possam consultar. , ••., . :,... uts 

_ . + A. presente alteração entrará em vigor, com - to-
das as consequências, decorrido que for o prazo pre-
visto no n.° 3 do art.° 21.<> da Lei n.° 1/87, de 6 de Ja 
neiro, ou seja 15 'dias, da data da publicação do pre-
sente edital. 

Para constar` eX devidos efeitos se publica o pre-
sente edital e outros de igual teor que vão ser afi-
xados nos lugares .públicos do costume. rl` n1P9 ' 

E eu, (assinatura ilegível) , Chefe da repartição 
Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, 
o subscrevi. -1 b 1,Y41=;al;.7i ••au 

Paços do Municipio de Esposende, 3 "de Julho 
de 1990. 

10 Presidente da Câmara, 
Alberto Queirogg Figueiredo 

r 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes oficlois dos pneus: MABOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, -KELLY, ALLIANCE, KLEBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes especiais, equllibragem de ' godas, 
alinhamento de direcções 

Loteameuto Bom Sueetso, 8 
TeW. 815471 4750 BARCEDOS 

Fogões ftáJfi•ut d¢ Sala 
TODOS OS MODELOS 

Estilo Frampês Garantia 
ida :bom funaionaanent)a. 
Executa em gnualquex 
pairte. 

ABEL LIMA — Forjães 
T elefióáie 871534 

DROGARIA 

c•Ha Gela 

Tintas Dyrup e RobbiaW 
Shcl f atos, pesticidas e 

ma,teriai para est~eiross 

L. Igreja — Foirjães 

Telefone 871222_  

4740 FS+POSEVDE 
w s ; 

MOlhÓs'' Ras—élã- •` r 
FIO PARA TRICOT, CONFECÇÕES POR MEDIDA, MIUDEZAS 

Duas lojas abertas ao público, em Forjães'- Esposeende 

(lugar do Cerqueiral) . Telefone: (053) 871291 
Penafiel — Lugar de Vilar — Portela 

4575 Entre-os-Rios s4 

Visite as nossas variedades ide fios para tricót 

Também temos preços para revenda 

1  VISITE-NOS  

Garagem'fleiro 
Reparações de 
motorºxada•s . 

8elfiaaraal¢ A HEIO 
y k 

AZrrI~ cwwnentlos 

baptizados; Comunhões, et-

Léde, assinai 

«0 FORJANENES» 

Telef. 871512 
= Largo da Feira 

FORJdE8 
4740 ESP( swDE 

Teld. 871195 
Cerqueirail -- Forjães 

4740 , IF.SfP10S N M 

I 
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Forjães Sport Clube 

Depois de algumas Assem-
bleias Gerais, por sinal bastante 
concorridas, foram, finalmente, 
eleitos, no passado dia 8 de Ju-
lho, os novos corpos gerentes do 
Forjães Sport Club, que irão re-
ger os destinos do Club na épo-
ca 90/91. Eis como ficou cons-
tituída a nova direcção.-

Assembléia. Geral 
.r 

Presidente, Fernando da Cruz 
Rodrigues; Vice-Presidenté, ` Isi-` 
dro Manuel Sampaio Quintão; 
Secretário,`' Mário Almeida da 
Costa. 

Conselho Fiscal 

Presidente, Salvador Lima de 
Matos; Secretário, António°Jorge 
Gomes` de Barros; Relator; An-, 
tónio Luís Faria da Costa Ribei-
ro, 

Direcção , 

Presidente, António Maria 
Queirós da Cruz; Vice-Presiden-
tes, Sérgio Augusto Duarte dos 
Santos, Carlos Alberto Faria da 
Costa Ribeiro, Secretário Geral, 
José Manuel Neiva da Cruz; 
Secretário Adjunto, Carlos Ores-
tes Neiva Pereira; Tesoureiro, 
Fernando Rodrigues Larangeira; 
Vogais: José António Faria da 
Costa Ribeiro; José de Jesus 
Dias Moura; Manuel Couto dos 
Santos; Alexandre Fernandes 
Costa; José Carlos Lima da 
Cruz; Joaquim Fernandes Pi-
menta; Arlindo da Costa Cruz 
Dias; Firmino Rolo Ribeiro; 
Carlos Almeida Sampaio; Antó-
nio Almeida Fernandes Sampaio; 
Anselmo Rolo Lima Neiva; Abí-
lio Ferreira de Sá; Saúl Gomes 
Martins Jaques; Vitor Daniel 
Sampaio Ribeiro; Luis Gonza-
ga Coutinho de Almeida; Jorge 
Manuel vuesado da Silva; Car-
los Alberto Fernandes Casal e 
António Benjamim Costa Perei-
ra.. 
Conforme nos foi dado a sa-

ber, a nova Direcção prepara já 
afincadamente, a próxima épo-
ca, sobretudo em termos de va-
lorização do plantel, plantel esse 
do qual a Direcção espera possa 
corresponder positivamente ao 
objectivo primordial do FSC na 
próxima época — a subida à III 
Divisão Nacional. 

Sob o comando do Prof. Do-
mingos Carvalho, que se mante-
rá como técnico principal, a 
equipa fará a sua apresentação 
90 dia 13 de Agosto, estando o 
inicio dos treinos marcado para 
° dia 16 do mesmo mês. Segun-
do conseguimos apurar junto de 
alguns elementos —directivos, esta-
rá em perspehtivas a realização 
de 3 encontros' com as equipas 
d0 S. C. Vianerise, A. D. Espo-
sende e Neves F. C., que virão 
não só como preparação da nos-
sa equipa, mas também, permi-
tam-nos que se diga, para «emi-
grante ver» e não só. , 

Paralelamente a estas iniciati-
Vas mais propriamente de carác-
ter administrativo, mas não es-
queeendo o lado financeiro, o 
F' S- C. está a levar a efeito mais 
um torneio de futebol de salão 
que conta com ma presença de 

27 equipas. d SPutarse s á 
no rinque anexo ao 

ESPORT 
campo de jogos onde, para além 
de um bar sempre habitual, existe 
também uma` tômbola, o que 
constitui mais uma forma de an-:, 
gariação de fundos, tão neces-
sários para fazer face às exigên-, 
cias da próxima época que, pelos 
objectivos traçados, serão bastan-
te maiores que nas temporadas 
anteriores. 

Andebol 
O Esposende Andebol — 

Clube Jovem, deslocou 4 
equipas Femininas, com 40 
atletas, ao sul de Espanha 
para participar nd II Tor-

A ., veio Internacional de Balo' 
mano Feminino da Costa 

' ., mano 
disputado nas ci-' 

dados de Elche.- - -
Além das equipas de Es-

posende estiveram presen-
tes neste Torneio equipas 
portuguesas de Leiria, Gaia 
e Alcochete e equipas sue-
cas e francesas, além de 4 
equipas espanholas. _ 

Classificações das equi-
pas de Esposende: 

Mini-infantis, 2 jogos 
(1V+1D) — 2.c lugar; In-
fantis, 4 jogos (2V+2D) — 
5 ° lugar; Iniciados, 4 jogos 
(3V+1D) — 2.° lugar; Juve-
nis (2V+1E+1D) — 5.° lu-
gar. 
No global Esposende -An-

debol teve 8V+,lE+5D em 
14 jogos disputados, numa 
competição internacional 
de bom nível. 

Canoagem 
Portugal continua a con-
quista de Medalhas nas 
nas maiores regatas inter-
nacionais. O canoísta de 
Fão, Belmiro Penetra, que 
fez equipa em K2 com An-
tónio Monteiro obteve o 3.° 
lugar em 500, o 2.° lugar 
em 1000 e o 1.° lugar em 
5000. Também no Open Ju-
nior Portugal conseguiu 
honrosos lugares, 8.°, 7.° e 
5.° lugares respectivamente 
das disciplinas de 500, 1000 
e 5000, com a equipa for-
mada por Rui Sameiro, Pe-
dro Santos, Rui Santos e 
Luís Sousa. 
Na Suécia também José 

Garcia conseguiu brilhan-
temente o 2.° lugar em K1 
10.000, embora quando se-
guia num pelotão composto 
por mais três concorrentes 
teve de ser empurrado para 
a bóia pelo concorrente da 
RDA, que o obrigou a para-
gem e recuperação do tem-
po perdido. Foi 1.<' um con-
corrente da Rússia, o 3.° um 
concorrente da Noruega. 

Pass¢io [ 11191H1111119 
50 Km. a pedalar bem 

Numa organização con-
junta do Núcleo de Forjães 
(Motociclo Forjanense) e 
de Barroselas, realizou-se 
na dia 8 de Julho, um Pas-
seio Cicloturístico. 
Com partida e chegada a 

Forjães, passou por Frago-
so (ponte) , Barroselas, Vila 
de Punho, Alvarães (2 es-
tradas) , Chafé, Amorosa 
(Urbanização Socitul), Cas-
telo de Noiva, Antas, Beli-
nho, Mar, Marinhas, Espo-
sende (Marginal) , com pa-
ragem para reagrupamen-
to, Palmeira, Curvos e Vila-
-Chã. 
Mais de 300 cicloturistas, 

alguns vindos do sul do 
país, estiveram presentes 
neste passeio que decorreu 
numa linda zona do Vale 
do Noiva indo até à Praia 
de Amorosa e percorrendo 
o litoral até à Foz do Cáva-
do, com regresso aqui até 
ao Rio Neiva, na Escola 
C + S de Forjães onde hou-
ve sardinhada com caldo 
verde e o nosso (deles) tin-
to. 
Cada participante rece-

beu uma medalha alusiva 
a esta, realização e cada 
equipa recebeu uma peque-
na lembrança. 
A organização teve o 

apoio da Junta de Forjães, 
Câmaras Municipais de 
Viana e de Esposende, DGD 
de Viana e de Braga e Re= 
gião de Turismo elo Alto 
Minho. 

Efpo1eHe foi papo de 
ticlidmo Prolif•iuAai 
O XIV Grande Prémio do 

Minho teve o início no pas-
sado • dia -16 de Julho em 
Esposende. 
Uma das maiores provas 

do calendário do Ciclismo 
Nacional foi considerada 
como a preparação para a 
Volta a Portugal e foi par-
ticipada por todas as equi-
pas profissionais e uma es-
trangeira e ainda por duas 
equipas não profissionais, 
com um total de 126 ciclis-
tas inscritos. 

O Prólogo, disputado nu-
ma volta com 4 Km. na Vi-
la de Esposende em siste-
ma de contra-relógio indivi-
dual, foi um espectáculo de 
alto nível,'de cerca de 2 ho-
ras. 
Muitas centenas de pes-

soas assistiram a este «des-
file» dos melhores ciclistas 
portugueses que partiram 
de minuto em minuto da 
Avenida Marginal em di-
recção ao Sul e antes de 
chegar à E. N. 13 viravam 
à esquerda para a Rua Nar-
ciso Ferreira, Rua 1.0 de 
Dezembro, Igreja Matriz, 
Rua José Alpoim, Hospital, 
Av. Dr. Henrique de Barros 
Lima e ao chegar de novo 
à E. N. 13 viravam na Tra-
vessa do Suave para a Ave-
nida Marginal em direc-
ção à meta junto à Guarda 
Fiscal. 

Foi 1.0 classificado Jorge 
Silva, da SICASAL/ACRAL 
que gastou 4,40, à média de 
51,429 kms/hora, tendo-lhe 
sido envergada a camisola 
amarela à partida para a 
1.° etapa de estrada que li-
gou, numa distância de 138 
kms., Esposende a Famali-
cão. i 

A organização desta pro-
va pertence à Associação 
de Ciclismo de Braga e teve 
o patrocínio da Câmara 
Municipal de Esposende, 
que assim proporcionou um 
espectáculo a todos quantos 
gostam da popular modali-
dade e divulgou ô nome de 
Esposende nos meios dos-
portivos de toda a comum' 
cação social. _ 

, Classificações: 

1.' Jorge Silva — Sicasal/ 
/Acral, 04.40. 

2.° Neil Stephens — Ar-
1iachi/Royal, 04.47. 
. 3.° Manuel Zeferino — 
Recer/Boavista, 04.50. € 

4.° Dick Dekkers `= Ar-
tiachi/Royal, 04.51. 

5:° Paulo Pinto — Avi-
bom/Valouro/Lousa, 04.51. 

MINI-MERCADO 0 U A S R 0 S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
, Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar pia Igreja 

4740 Forjães - Esposende T elef . 871436 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMILIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-, 

teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-

munhão. 

Telef. 671869 — Monte Branco — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Min i- Mercado RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

%D 871191 — Largo da Santa — FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

`a 871687 

Boucinho — Forjães 

4740 ESPOSENDE 

METRdPOLE Seguros 

José MuQl Coei UM3 
Mediador 

Neiva — Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Torriam,os o seguro fácil... 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

=8 • OFICINN DE 

SERRALHARIA 

0 

FOGÕES COSTA 

Tele f . 871147 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-{NOS EM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 
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W-Colaboração de 
Manuel António T. Jaques 

HORIZONTAIS 

1— O que existe de verdade; 
Retuintar. 
2 ­Dar sôcos. 
3 — Alain Delon; Semelhan-

te; Partir. 
4 — Sigla da Islândia; Prefi-

xo, falta, privação. Í 
5 — Remendar tôscamente. 
6 — Religiosos da Ordem Be-

neditina estabelecida em Camal-
doli, por São Romualdo no sé-
culo XI. 
7 — Oferece; Contração de ' 

«ao». 
88 — Nota musical; Lavra-a 

o Secretário; Bratáquio. 
9 — Invocação. 
10 — Quase único; Espírito. 

VERTICAIS 

1 — Artéria nas cidades; An-
tes de Cristo; Sofrimento físico. 
2 — Aquilo que dita. 

3 — Carta de jogar; Mistura 
de terra com água; Aparência. 

4 — Abreviatura de loteamen-
to; Preversa; Constelação aus-
tral. 

5 — Ilhas -flutuantes forma-
das por plantas aquáticas. 
6 — Priscipe dos tempêros; 

Neodímio em química; Fileira. 
R 
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7 -- A òltimam desinência 
verbal;.Amuado; Sufixo de com. 
posto químico. 
88 — Absorver com o hálito. 
9 — Multidão; o «n» grêgo; 

Altar pagão. 

Soluções do problema doi 
n ° anterior: 

HORIZONTAIS 

1 — Tema; Mama 
2 — G. Passeio; C. 
3 — Em; Miado; De. - 
4 — Lac; Apo; Lei. 
5 — Arre; A; Suga. 
6 — Minotauro. 
7 — Fina; A; Bala. 
8 — Ita; Ode; Rãs. 
9 — Lã; Irara; Sm. 
10—A; Cansara; A. 
11— Casa; Sota. 

VERTICAIS 
1 — Sela; Fila. 
2 — T; Marmita; C. 
3 — Ep; Crina; Lã. 
4 — Mam; Ene; Ias. 
5 — Asia; O; Orna. 
6 — Sapatadas. 
7 — Medo; A; Eras. 
8 — Aio; Sub; Aro. 
9— Mo;  Lurar; At. 
10—A; Degolas; A. 
11 — Ceia; Asma. 

1 

1 

s 

Finalmente. uma 
escola de teatro 
para o , Norte 
«À Academia Contemporâ-

nea do Espectáculo é a pri-
meira escola do ensino artístico 
técnico-profissional á ser orga- 
nizada por representantes' das 
companhias profissionais de tea-
tro do Porto (Tear, Os- Comedi-
antes e Seiva Trupe) em cola-
boração como GETAP (Gabine-
te de Educação Tecnológica, 
Artística e Profissional). 

A partir do ano lectivo de 
90/91, a ACE promoverá cursos 
de Interpretação Dramática, Ilu-
minação e Cenografia destinados 
aos alunos que tenham o 9.' ano, 
e substituindo a escolaridade 
referente aos 1W, 11.'> e 12.' 
anãs. Os cursos dão acesso ao 
ensino universitário; tendo igual-
mente de saídas profissionais 
imediatas. 

Os jovens com vocação artís-
tica nas áreas referidas têm ago-
ra a oportunidade duma realiza-
ção 'profissional e .. académica 
única, de grande qualidade, nu-
ma atmosfera criativa e cativan-
te. Os alunos residentes fora da 
cidade do Porto terão direito a 
bolsas de estudo concedidas pelo 
Ministério da Educação, para 
fazer face á despesas de aloja-
mento, deslocação e alimenta-
ção. 4 

Todas as informações podem 
ser obtidas junto do GETAP 
Gabinete'de Educação Tecnoló. 
gica, Artística e Profisisonal, Av. 
Boavista, 1311 - 5.' 4000 Porto. 

Mas que bronca mais safada!, Se os chefes 
fizeram «ouvidos de mercador»!... 
Por AGOSTINHO CARAMELO 

Que raiva!, neste País onde 
andam tantos a explorar a pala-
vra Cultura!, ter que dizer o 
que, para mim!, é uma verdade 
trágica!: sem Cultura a maio-
ria consegue viver!, mas nin-
guém aguenta sobreviver em 
bom estado de saúde!, se, regu-
larmente!, não for baixando cal-
ças/calcinhas!... 

Até aos princípios do Verão 
em curso!, para muitos redun-
dava em atrapalhação vir passar 
um fim de semana nesta maravi-
lhosa Póvoa de Varzim! 
Um certo tipo de fulaninhos, 

chegados de camionetas trans-
bordantes!, preocupava-se, (sim 
ou não?!), «onde fazer»!... 

Atento a tão melindroso pro-
blema!, O Notícias da Póvoa de 
Varzim atacou-o logo no início 
do ano!, e a súplica-ralhação 
finalmente foi atendida! Agora 
só há a lamentar que os nossos 
W. C. tenham sido feitos muito 
à portuguesinha da silva!, sem 
sequer terem tique da C. E. E!... 
Mas os apaixonados pelos Ve-

rões poveiros!, (uma grande ver-
dade-verdade!), não terão que 
preocupar-se!, a partir do Verão-
-91: o jornal citado, no próximo 
Inverno entra noutra instiga-
ção!, para esta moça-espectá-
culo!, vulgo Póvoa de Varzim!, 
ficar com outras instalações sani-

tárias, no sítio mais adequado, 
para ser mesmo uma festa!, para 
tantíssimos!, a sua vinda à des-
lumbrante praia ao serviço de 
meio Portugal! 

No seu interesse!, faça o favor 
de fixar: as novas retretes públi-
cas estão construídas no largo ao 
fundo da Avenida dos Banhos — 
lado Norte. 

Se a pacífica população povèi-
ra, (uns 60 mil narizes)!, passa, 
nos dias de regurgitamento!, 
(Julho/Agosto), para 250 mil fe-
lizardos!, é conveniente tomar 
nota!, ainda: há mais lugares on-
de poderá desatrapalhar-se: na 
estação dos Caminhos de Ferro, 
Praça do Almada, Passeio Ale-
gre. Andando perto do hospital, 
procure onde é a feira das terças-
-feiras: lá aquilo é rudimentar!, 
mas, olhe!, dá para aliviar! 

Caríssimo amigo da nossa es-
tupenda praia!, tenha ainda pre-
sente: no mundão daqueles sec-
tores espraiados areia fora!, há 
muitas retretes para se desem-
baraçar! 

Para o ano talvez haja mais 
sentinas em boas condições! É 
uma obrigação!, perante tantos 
milhares de criaturas que prefe-
rem a Póvoa!, saibam ou não!, 
porquê!... Deverão ficar abaixo 
da Tourada — para lá das três 
«bilheteiras» surgidas ao serviço 
dos habitantes de Braga/Barce-
los, etc., e de Guimarães, etc., e 
de Famalicão, etc., que em certos 

dias chegam a ficar quase despo-
voadas!, numa corrida-mocida-
de!, à praia-festival!, da Póvoa 
de Varzim. 

No importante aspecto da hi-
giene "focada!, a Póvoa do mar 
poderá passar a cidade modelo!, 
quando concluída a Central de 
Camionagem, se dela fizerem 
parte uns sanitários conforme os 
esperados para perto da Toura-
da. 

Os jardins — uma dúzia!, já 
— que ataviam esta cidade cheia 
de donaire!, contribuirão para cá 
viverem melhor!, dando óptimas 
respiradas!, quantos a procuram. 
Se bem conservados, ajudarão a 
cura do stress de muitos! — ra-
zão porque uns inteligentes e 
uns finórios demandam este pa• 
raíso!, possível de encontrar em 
todas as estações do ano! 

Meu Deus!: o 15 de Agosto!, 
com as retubantes Festas da As• 
sunção!, está já à janela!, e qual-
quer dia salta nas ruas!... Como 
vai ser?l  Bom!, a cidade terá 
que alargar!; nem menos!... 

Se a Póvoa de Varzim ajuda a 
rescontrair/viver!, saiba aprovei-

tar!, porque!, aqui!, Deus é 
amigo de todos! 

(Condóvoa) 24-7-1990 

Bitelga < 0 fORlAflftlfEd 

-Terá, mulher, teu ' trono òé raiinha 
Terás, mulher, teu trono de rainha -• 
E um diadema, cheio de beleza, 
Vem colocar a rica Natureza --
Nessa  tua cabeça de andorinha. 

Eu, tantas vezes, canto a ladaínha 
Que te compus e trata da realeza, 
Assim como de toda essa esbelteza 
Que mostra quem dos homens é madrinha. 

:# 

Será celeste a tua pulcritude, 
Se, na Terra, estimares a virtude, 
De que falas Jesus, Nosso Senhor. 

Sempre te tornarás muito feliz, 
Se, num grande ou minúsculo país, 
Praticares o Bem, com todo o ardor. 

Fevereiro 90-07-16 SILVIO 

Do livro em preparação 
«A. Companheira do Homern» 

As populações do Vale do Neiva 
- - Você sabe o que é uma 
MINI-HIDR.ICA? 
— Você sabe que querem 

construir uma no nosso rio 
Neiva? 

As Mini-Hídricas são peque-
nas barragens exploradas por 
empresas particulares, que . ven-
dem a energia à EDP a preços 
baixos. ' 
Uma Mini-Hídrica dá lucros 

fabulosos às empresas explorado. 
ras, pois estas gastam na sua 
construção mais ou menos 700 
mil contos, e segundo , estudos 
das Energias Hidroeléctricas, es-
tas empresas têm um lucro anual 
entre 150 a 170 mil contos. 
Vem isto a propósito de que 

a empresa Raúl Ferreira — So-
ciedade Hidroeléctrica do Nor-
te, pretende construir uma 
Mini-Hídrica na parte mais rica 
em património natural e cons-
truído do rio Neiva que 1 é a 
famosa zona dos Moínhos de' 
Panque. 

Todos devemos ter consciên-
cia de que é preciso defender 
o nosso límpido e poético rio 
Neiva das investidas de indus. 
triais menos escrupulosos, da 
poluição e não permitir a des-
truição do seu ecossistema. 
No rio Neiva, rio de caudal 

reduzido irá ser construído (se 
nós deixarmos, claro!) um mons-
tro de cimento armado que des-
truirá toda a paisagem, fauna 
e flora que o rodeia. Se esta bar• 
ragem chegar a ser construída, 
terá que ter no mínimo 15 me-
tros de altura de betão armado 
(e não 2,5 m. como refere o pro-
jecto; querem enganar quem?) 
que destruirá todo o ecossistema, 
pois haverá alterações marfoló-

gicas, obstrução completa da 
passagem e desova ` das espécies 
píscicolas; afogará para sempre 
os campos com aptidões agríco-
las; afogará para sempre um 
património maravilhoso existen-
te nesta área: são 20 moínhos 
com 39 rodízios, estando ainda a 
funcionar cerca de 15; são en-
genhos da serra, lagares de azei-
te, azenhas copeiras e engenhos 
de linho. Tudo irá pura e sim-
plesmente desaparecer com a 
barragem de Panque. Para bai-
xo haverá água quando os donos 
da barragem tiverem necessida-
de de fazer descargas. 

Reduzindo ou fazendo desa-
parecer o rio Neiva. que irá 
acontecer à captação de água 
em Barroselas, que abastece mi-
lhares de pessoas de várias fre-
guesias? Porventura está acau 
telado o bem-estar das popula-
ções? A Empresa terá realmente 
conhecimento do impacto am-
biental de rima obra destas? 
Não parece. 
É falta de senso, é um aten-

tado contra a natureza e conse-
quentemente contra os habitan-
tes do Vale do Neiva. Está pro• 
vado que as Mini-Hídricas não 
interessam nem trazem vanta-
gens para as regiões. 
A Mb — Associação do vale 

do Neiva, de Barroselas, através 
da sua secção de ambiente Eco-
-Neiva, apela a todos os habita"' 
tes do Vale do Neiva para a luta 
a travar contra este monstro de 
cimento que irá matar o nosso 
rio. 

Junho- 1990 

A M6 — Associação do 

Vale do Neiva 

(entro de convívio 
(Continuação da 1.a página) 

num salão da Junta de Fre-
guesia, devidamente equi-
pado para o efeito, tendo 
uma frequência diária de 

cerca de 12 pessoas, para 
um número máximo de 20 
utentes. 

Aberto todos os dias da 
semana entre as 14 e as 

18,30 horas, o Centro é di-
rigido por pessoal auxiliar 

poro a 3.° Idade 
devidamente competente 
para apoiar os idosos. Pode 
ser frequentado por qual' 
quer pessoa pertencente ao 
escalão etário da 3.s idade-
Todos os utentes para aléw 
de vários jogos, televisão, 
usufrem ainda de um lan' 
che diário e frequentemente 
te, vão passear na viatura 
da ACRF, visitando muitos 
locais de romarias,. jardins 
e parques, espalhados por 
todo o Minho. R 


